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RESUMO: O governo de Cabo Verde planeia ter 100% da geração de energia elétrica do país oriunda de fontes 
renováveis até 2025. Neste contexto, a interligação energética das ilhas cabo-verdianas mostra-se fundamental para 
minimizar a intermitência, inerente a estas fontes, e garantir a estabilidade do sistema elétrico. Esta interligação só 
é possível por meio de cabos de energia submarinos. Este artigo tem por objetivo verificar a viabilidade ambiental 
de interligar eletricamente as ilhas de Cabo Verde por meio de cabos de energia submarinos e identificar quais são 
as ilhas que apresentam os principais desafios ambientais para a instalação desses cabos. Isso é feito por meio do 
mapeamento das regiões costeiras e marinhas de Cabo Verde em que a instalação dos cabos submarinos pode ter 
um efeito crítico e irreversível no ecossistema local. Verifica-se que as maiores restrições ambientais estão nas ilhas 
de Santa Luzia, do Sal, de Boa Vista, de São Vicente e do Maio. Contudo, conclui-se que somente na Santa Luzia, 
uma ilha desabitada, a questão ambiental é um fator que inviabiliza a utilização dos cabos de energia submarinos na 
interligação elétrica das ilhas de Cabo Verde.

Palavras-chave: viabilidade ambiental, interligação energética, impacto ambiental, países insulares.

ABSTRACT: The Cape Verde government plans to have 100% of the country’s electricity produced by renewable 
sources by 2025. In this context, the energy interconnection of the Cape Verdean islands is fundamental to minimize 
the effects of the intermittency, inherent to renewables sources, and guara1ntee the stability of the electrical system. 
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This interconnection is only possible through submarine power cables. This paper’s objective is to assess the 
environmental viability of interconnecting the islands and to identify which are the islands that present the main 
environmental challenges to the installation of the cables. This is done through the mapping of the coastal and marine 
areas in Cape Verde that can be critically affected by the impacts caused by submarine power cables. The main 
environmental restrictions are verified in the islands of Santa Luzia, Sal, Boa Vista, São Vicente and Maio. However, 
only in Santa Luzia, an uninhabited island, the environmental factor makes it unfeasible to install submarine power 
cables for the electric interconnection of the Cape Verde’s islands. 

Keywords: environmental viability, energy interconnection, environmental impact, island countries.

1. INTRODUÇÃO
Cabo Verde assumiu, na sua Contribuição Nacionalmente 
Determinada Pretendida (iNDC), a meta de ter 100% 
da sua energia elétrica gerada por fontes renováveis, 
em 2025, caso receba suporte financeiro e tecnológico 
internacional (Cabo Verde, 2017). Um dos desafios desta 
meta é manter o sistema elétrico estável diante do caráter 
intermitente das energias renováveis. Considerando a 
falta de meios economicamente viáveis ou tecnicamente 
evoluídos para armazenar energia em larga escala nas 
grandes redes de energia elétrica (Giddens, 2011; Luo 
et al. 2014), uma das melhores alternativas é interligar 
o sistema elétrico por meio de redes inteligentes, os 
smart grids (Gharavi & Ghafurian , 2011). No caso de 
Cabo Verde, a opção para a interligação do arquipélago 
é transportar energia através do mar, sendo necessária 
a utilização de cabos de energia submarinos. Trata-se 
de uma tecnologia madura, confiável e em expansão 
(Ardelean & Minnebo, 2015).
Os cabos submarinos são utilizados para telecomunicações 
desde o século XIX e passaram a ser utilizados de maneira 
ampla para a transmissão de energia a partir da década de 
1940 (Headrick, D.; Griset, 2001; Brisner, 1976). Estima-
se que existiam cerca de 11.000 km de cabos submarinos 
para a transmissão de energia e mais de 1,1 milhão de km 
de cabos submarinos para telecomunicações em operação 
em 2017 (Mauldin, 2017). 
Os cabos submarinos, assim como qualquer outro objeto 
estranho colocado nas águas ou no leito do mar, podem 
gerar impactos aos ecossistemas marinhos (Ardelean 
& Minnebo, 2015). Estes impactos não estão entre 
as principais questões ambientais que ameaçam os 
oceanos. Contudo, eles tornam se relevantes em função 
da tendência de crescimento da utilização dos cabos 
submarinos, associada à constatação de que os diversos 
impactos antropogênicos nos ambientes marinhos têm 
efeito cumulativo (Costanza et al., 1998; Halpern et al., 
2008; Sherwood, 2016).
Os impactos ambientais associados aos cabos de energia 
submarinos ocorrem ao longo de todas as fases do ciclo 
de vida do projeto, desde a obtenção da matéria prima, 

fabricação e transporte do cabo à instalação, operação e, 
por fim, desativação. 
Os impactos associados à matéria prima e à fabricação 
estão relacionados com o tipo de material utilizado na 
construção do cabo. Por não se manifestarem diretamente 
no ambiente marinho, os impactos nessas fases só são 
considerados em análises do ciclo de vida (ACV) do 
projeto completo (Birkeland, 2011; Worzyk, 2009). 
A fase de instalação dos cabos é aquela que apresenta 
os maiores impactos no ambiente marinho. São 
identificados distúrbios relacionados a ruídos, 
perturbações visuais, aumento da turbidez da água, bem 
como danos, deslocamentos e remoções da fauna e da 
flora marinhas, em especial quando há a construção de 
trincheiras (Meibner et al., 2006; Merck & Wasserthal, 
2009; Richardson et al., 1995; Slabbekoorn et al., 2010; 
Worzyk, 2009; Soker et al., 2000; Kraus & Carter, 2018; 
Dunham et al., 2015; Andrulewicz et al. 2003; Bacci 
et al., 2013).
Os principais impactos identificados durante a fase de 
operação do cabo são a introdução de um substrato 
artificial, os campos eletromagnéticos e a radiação 
térmica (Merck & Wasserthal, 2009; Worzyk, 2009; 
Langhamer, 2012; Kalmijn, 2000; Lohmann & Willows, 
1987; Lohmann, 2007; Kirschvink et al., 1986; 
Klaustrup, 2006; Hutchison et al., 2018; Taormina 
et al., 2018; Love et al., 2017a, 2017b; Kilfoyle et al., 
2018; Andrulewicz et al., 2003; Sherwood, 2016). Os 
efeitos dos campos eletromagnéticos oriundos dos 
cabos de energia submarinos na fauna e na flora 
marinhas estão entre os impactos mais discutidos e 
apontados pelos ambientalistas no que diz respeito a 
esta tecnologia. Contudo, verifica-se que, apesar dos 
campos eletromagnéticos serem percebidos por diversas 
espécies, seu impacto sobre a maior parte da fauna e da 
flora marinhas não é relevante (Klaustrup, 2006; Love 
et al., 2017a, 2017b; Kilfoyle et al., 2018; Andrulewicz 
et al., 2003; Sherwood, 2016). 
Na fase de desativação dos cabos de energia submarinos, 
os impactos são muito semelhantes aos da fase de 
instalação, ou seja, ruídos, perturbações visuais, 
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aumento da turbidez da água e danos à fauna e à flora 
marinhas (Meibner et al., 2006; Merck & Wasserthal, 
2009). Destaca-se que, muitas vezes, os cabos nem 
sequer são retirados da água no final da sua vida útil, 
sendo simplesmente declarados como desativados e 
abandonados no fundo do mar (Worzyk, 2009). 
Verifica-se que os impactos ambientais associados às 
diversas fases da vida útil dos cabos de energia submarinos 
são de pequena magnitude, sendo muitos deles de curta 
duração. Os efeitos limitam se a uma área de poucos 
metros de diâmetro ao longo do percurso do cabo. No 
entanto, estes impactos podem ser significativos no caso 
de ecossistemas marinhos mais sensíveis, como recifes 
de corais. Estes ecossistemas podem sofrer grandes 
perturbações quando ocorrem pequenas alterações do 
meio físico. É importante, ao definir a rota do cabo 
submarino, evitar regiões deste tipo, especialmente 
quando se tratam de áreas de proteção ambiental (Meibner 
et al., 2006; Merck & Wasserthal, 2009; Worzyk, 2009; 
Taormina et al., 2018). É importante destacar que os 
impactos ambientais gerados pela utilização dos cabos 
de energia submarinos ainda foram pouco estudados, 
sendo necessários mais estudos para se ter maior clareza 
sobre mesmos. (Sherwood et al., 2016; Taormina et al., 
2018).
Nesse contexto, o objetivo deste artigo é verificar a 
viabilidade ambiental de interligar eletricamente as ilhas 
de Cabo Verde por meio de cabos de energia submarinos, 
bem como identificar quais são as ilhas que apresentam 
os principais desafios ambientais para a instalação 
desses cabos. Isso é feito por meio do mapeamento 
das regiões costeiras e marinhas de Cabo Verde que 
são ecologicamente sensíveis aos impactos ambientais 
causados pelos cabos, ou seja, as regiões em que a 
instalação deles pode ter um efeito crítico e irreversível 
no ecossistema local.

2. MÉTODO
A primeira etapa do trabalho foi um Desk Top Study – 
DTS (Worzyk, 2009), ou seja, uma pesquisa documental 
de dados para projetos de cabos de energia submarinos. 
Trata-se da primeira etapa de qualquer projeto desse 
tipo. Foram pesquisadas bases de dados públicas, artigos 
científicos e produções académicas (teses, dissertações e 
relatórios de pesquisa), buscando-se identificar quais são 
os tipos de áreas ecologicamente sensíveis à instalação 
dos cabos de energia submarinos de Cabo Verde. 
Pesquisou-se na base de dados da Imprensa Nacional de 
Cabo Verde as áreas de proteção ambiental do arquipélago, 
bem como outros tipos de regiões ou ecossistemas 
protegidos por lei. As áreas em que habitam espécies 
ameaçadas de extinção foram levantadas na base de 
dados Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União 

Internacional para Conservação da Natureza (UICN). 
Outros tipos de áreas ecologicamente sensíveis marinhas 
ou costeiras foram buscados em artigos científicos e 
produções académicas por meio da ferramenta Google 
Académico, usando-se as seguintes palavras-chave (i) 
“sensitive marine OR coastal areas” AND “Cape Verde”; 
(ii) “áreas marinhas OR costeiras sensíveis” AND “Cabo 
Verde”.
Na segunda etapa, foram levantadas as coordenadas 
geográficas de todas as áreas ecologicamente sensíveis 
identificadas na etapa anterior. Os documentos e bases 
de dados em que as coordenadas geográficas de cada tipo 
de área foram coletadas estão detalhados nos Resultados.
A terceira etapa do trabalho foi uma pesquisa de 
campo para validação dos resultados obtidos na análise 
documental. A quarta fase foi a elaboração de mapas para 
a melhor visualização dos resultados. Eles foram feitos 
com a utilização do software QGIS, versão 3.2.1-Bonn. 
Usou-se como mapa base o Google Maps. O sistema de 
referência utilizado foi a projeção Universal Transversa 
de Mercator e o datum horizontal WGS 84 / Cape Verde 
National. Foi feito um mapa geral do arquipélago, na 
escala de 1:1.500.000 (Figura 1) e mapas em escalas 
menores, 1:600.000 (Figuras 2 e 3), 1:500.000 (Figura 
4) e 1:300.000 (Figura 5), com apenas algumas ilhas, de 
modo a facilitar a visualização das informações no mapa.

3. RESULTADOS
Foram identificados quatro tipos de regiões 
ecologicamente sensíveis em Cabo Verde, nos quais os 
cabos de energia submarinos não devem ser instalados: 
(i) áreas protegidas; (ii) áreas em que há corais; (iii) 
zonas de nidificação de tartarugas; (iv) áreas em que há 
espécies endémicas ameaçadas de extinção.
As coordenadas geográficas das áreas protegidas foram 
obtidas diretamente dos Decretos-Regulamentares 
que delimitam sua área. Os Decretos-Regulamentares 
correspondentes a cada uma das áreas protegidas estão 
detalhados no SI – I. Destaca-se que 2 das 46 áreas 
protegidas (Reserva Natural dos Ilhéus Branco e Raso 
e a Reserva Natural dos Ilhéus do Rombo) ainda não 
tem sua área delimitada por Decreto-Regulamentar e, 
portanto, não constam no mapa elaborado. 
A localização dos corais de Cabo Verde foi obtida no 
Plano Nacional de Gestão e Conservação de Corais, 
que fornece as coordenadas geográficas de todas as 
comunidades de corais identificadas no arquipélago 
(Cabo Verde, 2015). Não foi possível encontrar dados 
precisos das zonas de nidificação de tartarugas, visto que 
estas áreas, em Cabo Verde, ainda não estão devidamente 
catalogadas e mapeadas. Por este motivo, estas áreas não 
foram inseridas nos mapas. 
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As regiões onde os Conus endêmicos de Cabo Verde 
ameaçados ou quase ameaçados de extinção são 
encontrados foi obtida no site da Lista Vermelha de 
Espécies Ameaçadas da UICN, que disponibiliza para 
download a distribuição geográfica de cada uma destas 
espécies. 

A Figura 1 mostra todas as áreas ecologicamente 
sensíveis de Cabo Verde, onde a instalação de cabos de 
energia submarinos deve ser evitada. As Figuras 2, 3, 4 
e 5 apresentam as mesmas informações que a Figura 1, 
mas focando em apenas duas ou três ilhas, de modo que 
seja possível ver as zonas ecologicamente sensíveis com 
maior detalhe.

Figura 1. Mapa das áreas ecologicamente sensíveis em Cabo Verde.

Figure 1. Mapping of the Ecological sensitive areas in Cape Verde.

Figura 2. Mapa das áreas ecologicamente sensíveis nas ilhas de Santo Antão, São 
Vicente, Santa Luzia e São Nicolau.

Figure 2. Mapping of the Ecological sensitive areas in the islands Santo Antão, São 
Vicente, Santa Luzia and São Nicolau.
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Figura 3. Mapa das áreas ecologicamente sensíveis nas ilhas do Sal e Boa Vista.

Figure 3. Mapping of the Ecological sensitive areas in the islands Sal and Boa Vista.

Figura 4. Mapa das áreas ecologicamente sensíveis nas ilhas de Santiago e Maio.

Figure 4. Mapping of the Ecological sensitive areas in the islands Santiago and Maio.
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4. DISCUSSÃO 
Apresenta-se, primeiramente, a justificação da 
escolha das áreas que devem ser consideradas como 
ecologicamente sensíveis à instalação dos cabos de 
energia submarinos. Em seguida, discutem-se quais são 
as ilhas que apresentam os maiores desafios ambientais 
para a instalação dos cabos submarinos, verificando-se 
ainda se há rotas viáveis do ponto de vista ambiental para 
instalação desses cabos.

4.1 Áreas marinhas e costeiras ecologicamente 
sensíveis de Cabo Verde
A Rede Nacional de Áreas Protegidas de Cabo Verde 
foi instituída pelo Decreto-Lei no 3/2003 com o objetivo 
de conservar a natureza e promover o desenvolvimento 
sustentável do país. Ela é composta por 46 áreas 
protegidas, das quais 26 podem ser classificadas como 
marinhas ou costeiras, sendo vedada a realização de 
atividades que alterem suas caraterísticas ecológicas 
ou estéticas, como a instalação dos cabos de energia 
submarinos (Cabo Verde, 2003).
As comunidades de corais de Cabo Verde, apesar de não 
formarem verdadeiros recifes de corais, estão entre os 
principais hotspots de biodiversidade marinha do mundo 
(Lopes et al., 2014; Roberts et al., 2002). Por isso, é 
necessário evitar que os cabos de energia submarinos 
passem por estas comunidades, visto que os impactos 
sobre os corais, durante a instalação e a operação dos 
cabos, podem potencializar efeitos causados por ações 
antropogênicas já observados nos corais de Cabo Verde 

(como o seu branqueamento), o que pode levar, inclusive, 
à sua morte. Os corais de Cabo Verde são protegidos, 
conforme estabelece o Plano Nacional de Gestão e 
Conservação de Corais, aprovado pela Resolução no 
49/2015 (Cabo Verde, 2015).
As tartarugas marinhas, embora não sofram efeitos 
dos cabos na maior parte de suas vidas, podem ser 
impactadas durante o período de nidificação, quando 
vão às praias construir ninhos e desovar. A instalação 
de cabos submarinos no trecho de chegada à praia 
durante o período de nidificação, pode ter um impacto 
crítico na reprodução destes animais, motivo pelo qual 
deve-se evitar a instalação de cabos submarinos em 
locais de nidificação. Cabo Verde é um dos principais 
pontos de reprodução de tartarugas, notadamente da 
espécie Caretta caretta. Estes animais são protegidos 
em Cabo Verde desde 2010, quando foi aprovado, por 
meio da Resolução no 72/2010, o Plano Nacional para a 
Conservação Tartarugas Marinhas em Cabo Verde, que 
visa melhorar e assegurar a conservação e a utilização 
durável das tartarugas (Marco et al., 2012; Rocha et al., 
2015; Cabo Verde, 2010; Lino et al., 2010).
Na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da UICN, 
estão presentes, atualmente, 864 espécies marinhas 
ou costeiras presentes em Cabo Verde. Destas, 26 são 
classificadas como quase ameaçadas e outras 57 como 
ameaçadas em diferentes níveis: criticamente ameaçada 
(3), ameaçada (17) ou vulnerável (37). As demais, 
apesar de constarem na lista, estão classificadas com 
status pouco preocupante (IUCN Standards and Petitions 
Subcommittee, 2017). 

Figura 5. Mapa das áreas ecologicamente sensíveis nas ilhas do Fogo e Brava

Figure 5. Mapping of the Ecological sensitive areas in the islands Fogo and Brava.
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Várias espécies ameaçadas encontradas em Cabo Verde 
apresentam uma distribuição global ou continental, ou 
seja, são encontradas também em diversas outras regiões 
da Terra, bem como, em todo o arquipélago de Cabo 
Verde. Entende-se que estas espécies não serão afetadas 
de maneira crítica pela instalação dos cabos de energia 
submarinos, dado o caráter localizado dos impactos 
ambientais causados por esta tecnologia. Contudo, no 
caso de espécies endêmicas de Cabo Verde ameaçadas 
ou quase ameaçadas de extinção, o impacto da instalação 
de cabos de energia submarinos sobre elas pode significar 
a sua extinção. Verifica-se que 24 das 83 espécies 
marinhas ou costeiras ameaçadas ou quase ameaçadas 
de extinção em Cabo Verde são encontradas em apenas 
uma ou duas localidades do arquipélago. Tratam-se de 
espécies de gastrópodes do gênero Conus. Essas espécies 
e sua localização estão indicadas no SI – II.

4.2 Ilhas que apresentam os maiores desafios 
ambientais para instalação dos cabos de energia 
submarinos. 
As ilhas mais sensíveis ecologicamente são Sal e Boa 
Vista. Estas são as ilhas com mais áreas protegidas, 
mais espécies de Conus ameaçadas de extinção e mais 
comunidades de corais (juntamente com São Vicente). 
Como pode ser visto na Figura 3, a maior parte do 
perímetro destas duas ilhas possui algum tipo de área 
onde os cabos de energia submarinos não deveriam ser 
instalados, havendo diversas regiões em que há uma 
coincidência entre corais, áreas protegidas e espécies 
ameaçadas. Destaca-se que a cidade do Sal Rei, capital da 
ilha de Boa Vista, está localizada justamente numa destas 
regiões, o que torna difícil implantar cabos submarinos 
para conecta-la (Figura 3). 
Outra ilha importante do ponto de vista ambiental é São 
Vicente. Apesar de possuir apenas uma área protegida, o 
Parque Natural Monte Verde, esta é a ilha que possui o 
maior número de comunidades de corais (11), bem como 
várias espécies ameaçadas de Conus (5). Na Figura 2, é 
possível ver que a maior parte das áreas sensíveis está 
localizada ao leste e ao norte da ilha. As regiões mais 
propícias para a ligação dos cabos submarinos são, 
portanto, ao sul e ao sudoeste de São Vicente. 
A ilha do Maio não possui tantas comunidades de corais 
ou espécies ameaçadas quanto Sal, Boa Vista e São 
Vicente, mas é a terceira ilha com mais áreas protegidas 
(sete). Destaca-se que a maior parte delas está na zona 
costeira, o que pode dificultar a interligação energética 
desta ilha por meio dos cabos de energia submarinos 
(Figura 4). Praticamente toda a região norte e o sul da ilha 
do Maio são áreas de proteção ambiental, o que impede a 
implantação dos cabos nessas regiões. Contudo, verifica-

se que, na capital da ilha, Vila do Maio, não há qualquer 
zona ecologicamente sensível; embora localizada entre 
duas áreas protegidas. Assim, os cabos poderiam seguir 
por rotas sem prejuízo aos ecossistemas locais.
Outra região de grande interesse ambiental é a ilha de 
Santa Luzia. Toda sua área está compreendida dentro 
da Reserva Natural Marinha de Santa Luzia (Figura 
2), englobando quatro comunidades de corais e quatro 
espécies de Conus ameaçadas de extinção. Por ser 
uma ilha desabitada, ela não precisa ser interligada 
energeticamente às demais ilhas de Cabo Verde. 
Contudo, ela está localizada entre as ilhas de São Vicente 
e São Nicolau, de modo que o cabo de energia submarino 
de interligação destas duas ilhas deve evitar a região 
marinha da Reserva Natural Marinha de Santa Luzia, o 
que pode implicar numa rota de implantação mais longa. 
Algumas cidades que poderiam receber os cabos 
de energia submarinos possuem espécies de Conus 
ameaçadas de extinção ou comunidades de corais em 
suas zonas costeiras. São elas: Praia, Pedra Badejo, 
Ponta Rincão, São Filipe, Furna, Santa Maria, Palmeira, 
Juncalinho, Tarrafal, Barril, São Pedro e Porto Novo. 
Ressalta-se que, nesses casos, apesar da existência das 
zonas ecologicamente sensíveis, por não haver áreas 
protegidas, a instalação dos cabos submarinos é possível. 
Contudo, isso dependerá de uma análise detalhada do 
leito marinho na região, de forma a identificar rotas para 
o cabo que não passe diretamente sobre os corais ou 
sobre as espécies ameaçadas. 
De forma alternativa, é possível, se necessário, que os 
cabos sejam instalados nestas áreas sem a utilização de 
trincheiras, como foi feito no caso do cabo SA.PE.I., na 
Itália (BACCI et al., 2013); o que minimizaria o impacto 
ambiental. Destaca-se que essa segunda opção exigiria a 
realização de um estudo detalhado de impacto ambiental 
para avaliar se a instalação dos cabos sem trincheiras teria 
ou não algum efeito crítico nos corais ou nas espécies 
ameaçadas. 
Uma terceira opção é que o cabo de energia submarino 
não chegue exatamente nas cidades citadas, mas em 
regiões próximas, evitando passar nas áreas com espécies 
ameaçadas ou corais. Isso implicaria na necessidade de se 
expandir a rede aérea de transmissão de energia existente 
na ilha em questão até o ponto em que o cabo chega em 
terra. Logo, apesar de ser a melhor solução em termos 
ambientais, ela apresenta custos de instalação maiores.
Por fim, destaca-se que a principal espécie de tartaruga 
que se reproduz em Cabo Verde, a Caretta caretta, se 
reproduz majoritariamente na ilha da Boa Vista, em 
particular no lado oeste. Outros locais com número 
significativo de ninhos são o oeste da ilha do Maio, a 
ilha de Santa Luzia e o sul da ilha do Sal. A nidificação 
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nas demais ilhas é considerada rara (Marco et al., 
2012; Rocha et al., 2015; Cabo Verde, 2010; Taylor; 
Cozens, 2010; Lino et al., 2010). Logo, a maior parte da 
nidificação ocorre em áreas protegidas, como a Reserva 
Natural da Tartaruga, indicadas nos mapas. A Instalação 
de cabos submarinos no trecho de chegada à praia 
durante o período de nidificação pode ter um impacto 
crítico na reprodução das tartarugas. No entanto, após 
instalados, desde que devidamente protegidos para 
evitar o contato com os animais, os cabos não devem 
ter qualquer impacto nas tartarugas. Assim, o impacto 
pode ser mitigado evitando-se a instalação dos cabos 
de energia submarinos nos trechos de chegada à praia 
durante o período de reprodução das tartarugas; que, em 
Cabo Verde, ocorre entre junho e outubro (Marco et al., 
2012; Rocha et al., 2015).

5. CONCLUSÕES
A integração energética das ilhas de Cabo Verde só será 
possível por meio da utilização de cabos de energia 
submarinos devido à distância entre as ilhas. Estes cabos, 
apesar de apresentarem impactos ambientais localizados 
e de pequena magnitude, podem ter efeitos críticos em 
ecossistemas ecologicamente sensíveis. Assume-se que, 
em Cabo Verde, regiões sensíveis são as comunidades 
de corais, as áreas protegidas, as zonas de nidificação de 
tartarugas, e os locais em que são encontradas espécies 
endêmicas ameaçadas de extinção. 
A locação, em mapas, das áreas em que há ecossistemas 
ou espécies que podem ser criticamente impactadas 
pelos cabos de energia submarinos permite distinguir 
quais os maiores desafios ambientais para a instalação 
destes cabos em Cabo Verde. As ilhas com mais regiões 
sensíveis são Sal e Boa Vista, onde são poucas as zonas 
costeiras em que os cabos podem ser instalados, e Santa 
Luzia, que está dentro de uma Reserva Natural Marinha. 
Maio e São Vicente também se mostram como locais 
críticos: Maio, pelo grande número de áreas protegidas; 
São Vicente, por possuir diversas comunidades de corais 
e espécies de Conus ameaçadas de extinção em suas 
costas.
Contudo, as restrições ambientais não inviabilizam a 
utilização dos cabos de energia submarinos em Cabo 
Verde: em muitos casos, os cabos podem ser levados 
diretamente para as principais cidades; nos casos mais 
complexos, será necessário levar o cabo a uma região 
afastada das cidades, devendo-se expandir a rede aérea 
de transmissão de energia até o ponto em que o cabo 
chegará à superfície. A exceção é a ilha de Santa Luzia. 
No entanto, por tratar-se de uma ilha desabitada, não é 
necessário interliga-la energeticamente ao restante do 
arquipélago. 

Por fim, recomenda-se que seja feito a catalogação e o 
mapeamento oficial das zonas de nidificação de tartarugas 
marinhas em Cabo Verde, o que deve favorecer ações 
de preservação dessas áreas. Sugere-se ainda evitar 
a instalação dos cabos nas praias durante a temporada 
de nidificação das tartarugas, entre junho e outubro, 
especialmente nas ilhas de Boa Vista, Sal e Maio.
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